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AGENDA
Apresentação:
ANA PAULA EDUARDO 
Especialista de aplicação Hach Lab (Chemistry, Instruments e E-Chem)

Conteúdo:
 Noções básicas/fundamentos espectrofotometria
 Passos de uma análise colorimétrica - Forma correta de execução das análises colorimétricas
 Interferentes 
Verificações Importância das verificações com padrão e como realizá-las.
 Curvas de Calibração 
 Cuidados com cubetas e equipamentos (limpeza, manutenção preventiva).

Duração:
~ 55 minutos de apresentação
~ 15 minutos para perguntas



Noções Básicas -
fundamentos da 

colorimetria e 
espectrofotometria

CONCEITO  procedimento analítico através do qual se
determina a concentração de espécies químicas mediante a
absorção de energia radiante (luz).

É medida a Absorbância/%Transmitância que através
de uma curva de calibração é convertida em
Concentração.

FINALIDADE  determinação quantitativa de uma
substância dissolvida em uma solução.

Através de um método analítico estabelece-se a relação
entre a absorção da radiação num determinado
comprimento de onda (Ultra violeta ou Visível) com a
concentração do composto químico.



Fundamentos
• Métodos colorimétricos - o composto 

a quantificar é posto em contato com um 
reagente específico, de modo a 
desenvolver uma cor cuja intensidade é 
diretamente proporcional à concentração 
da substância na mistura original. 

Lei de Beer-Lambert: 
A absorbância é proporcional à concentração da 
espécie química.



Fundamentos

A amostra é comparada com um padrão do mesmo elemento e é analisado sob 
condições idênticas de química e luz.

Princípio de funcionamento:



Forma correta de 
execução das 
análises
Para cada Parâmetro um método…

Amostragem

Preservação da amostra

Preparação da amostra - Interferentes

Reagentes

Tempo de Espera

Brancos

Cubetas

Verificações



Amostragem

• A amostragem e a preservação correta são pontos críticos para uma análise precisa. A
limpeza rigorosa dos materiais e frascos de amostragem evitam a contaminação.

• A análise é tão boa quanto a amostra

• Utilize preferencialmente frascos de vidro limpos e pré tratados.

• Certifique‐se de que a amostra é representativa. Se estiver coletando de uma torneira,
deixe a água fluir por pelo menos 5min. Encha o frasco de amostra devagar com um fluxo
pequeno para evitar turbulência e bolhas de ar. Enxague o frasco de amostragem várias
vezes com a própria amostra. Encha o frasco até transbordar e coloque a tampa para que
não haja espaço vazio (ar) na parte superior do frasco.

• Evite agitação, e exposição a luz solar.

• Se for uma análise de campo, como cloro, em que é recomendada a análise imediata
pode‐se utilizar as próprias cubetas de análise da Hach para coleta da amostra.



Preservação da amostra

Preserve a amostra apropriadamente de acordo com o procedimento de análise. A Hach menciona 
as recomendações para a correta preservação da amostra em seu procedimento (pH, temperatura, 
tempo de armazenamento, tipo de frasco, etc).

Flúor 10225

Cor 8025



Interferentes

Avaliar opção de método indofenol 10241 para 
quando houver muita interferência de cromo, 
cloraminas e manganês



DILUIÇÃO:

Diminui o efeito dos interferentes conforme a
diluição aumenta.

Pode influenciar no nível de detecção da
substância que esta sendo analisada.

Necessário materiais preferencialmente
calibrados como balões volumétricos e
micropipetas.

Preparação da amostra para eliminar interferentes
FILTRAÇÃO:
Usada para reter partículas da amostra aquosa.
Normalmente se utiliza papel de filtro

qualitativo ou membrana filtrante.
Se a filtração reter partículas que contenham o

Íon que vai ser analisado, neste caso expressar
o resultado como amostra filtrada.

DESTILAÇÃO:
É indicada quando a amostra tem cor, 

turbidez ou íons complexados. 
Algumas amostras antes de serem 

analisadas por colorimetria devem ser 
destiladas. Por exemplo: Nitrogênio 
Amoniacal, Fenol, Selênio, Cianeto, 
fluoreto, etc. 

Na dúvida realize o procedimento com e 
sem destilação e avalie os resultados.

DIGESTÃO:
Utiliza reagente químico e calor para decompor a
amostra e separar os compostos de interesse.
É indicada quando a amostra tem cor, turbidez, ou
íons complexados.
É indicada para amostras que contém Metais Pesados
e análises de amostras de NT, TKN, P, DQO, TOC.
A Hach sugere 3 métodos que podem ser usados para a
digestão da amostra:

 digestão Branda – ácido clorídrico
 digestão Vigorosa – ácido nítrico
 digestão com reator p/ tubos de ensaio Hach



Reagentes - função

• Tampões (buffers) ‐ ajustam o pH. 

• Indicadores para desenvolver a cor.

• Agentes Redutores/Oxidantes – digestão e abertura da amostra



Tempo de espera

• É o tempo necessário informado no 
método para que os tampões, 
indicadores e agentes redutores ou 
oxidantes possam agir e formar os 
complexos coloridos

• Deve‐se seguir sempre exatamente o 
procedimento de análise aguardando 
os tempos de reação citados nos 
métodos.



Branco de amostra e Branco do Reagente

• O Branco da amostra é o branco que é usado para “ 
zerar “ o espectrofotômetro / colorimetro em uma 
determinada análise.

• O Branco da amostra pode ser a própria amostra ou 
água deionizada ou a amostra com algum reagente... 
Sempre acordo com o que pede o método.

• O Branco do reagente é sempre com água Deionizada 
utilizada no lugar da amostra com o mesmo 
procedimento e mesmos reagentes. O valor 
encontrado deve ser descontado dos resultados 
obtidos com as amostras para maior precisão de 
resultados.



Cuidados com as cubetas

2495408 – C/8

2427606 – C/6



Cuidados com Cubetas

Faixa alta 
programa 88

Faixa baixa 
programa 80

Faixa alta:HR

Faixa Baixa:LR

Análise de cloro

Faixa baixa 
programa 80

Faixa baixa 
programa 80



Cubetas sujas e/ou arranhadas dispersam a luz e geram resultados imprecisos; 

 Segure sempre as cubetas pela parte superior evitando colocar os dedos no corpo e limpe com papel macio por 
fora antes da leitura.

 Se estiver utilizando cubetas com seta de indicação, coloque‐as sempre na mesma posição dentro do equipamento
ou de acordo com a indexação feita pelo próprio analista.

 Cubetas pareadas devem ser utilizada com o seu par.

 Armazene as cubetas de forma que não se choquem ou se encostem umas nas outras para evitar arranhões.

 Certifique que o nível da amostra é alto o suficiente de modo que todo o raio de luz passe através da amostra.

 Se possível realize a leitura do branco e da amostra na mesma cubeta. 

 Lave as cubetas com detergente neutro, Ácido HCl 1:1, deixe de molho por 2h (encher até o limite) e depois  
enxague várias vezes com água destilada ou deionizada;

 Pode utilizar óleo de silicone por fora.

 Separe um par de cubetas para cada procedimento para evitar contaminação.
Por exemplo: O reagente de cloro total possui traços de iodeto que pode ser carregado para análise de cloro
livre.

Cuidados com as cubetas

2495408 – C/8

2427606 – C/6

2629250

4864302 C/2



PROCEDIMENTO DE MEDIÇÃO - COR
COR 3-200 unidades de cor PTCO 

ÁGUA TRATADA 

 Método 8025 – programa 121 – (455nm)
 Cubeta de vidro 50mm passo óptico
 ZERAR com a ÁGUA DEIONIZADA
 Ler com a amostra

 Método 8025 – programa 120 – (455nm)
 Cubeta de vidro 25mm passo óptico
 ZERAR com a ÁGUA DEIONIZADA
 Ler com a amostra

Programa 120

Programa 121

2629250

COR 15-500 unidades de cor PTCO 
ÁGUA BRUTA

2495408 C/8

2401906 C/6



Importância de se utilizar padrões de verificação para cada parâmetro

• São necessários padrões para estabelecer a precisão de qualquer método analítico
• Se os padrões não forem usados, resultados inconsistentes podem ser gerados e causar 

muitas dúvidas em relação a precisão do instrumento, o reagente e a técnica do analista
• Garante que o procedimento foi realizado conforme o método escolhido
• Garante que o equipamento está lendo corretamente e que o programa utilizado foi o 

correto
• Garante que a água deionizada utilizada está com a qualidade necessária
• Garante que as pipetas estão calibradas e que o analista pipetou corretamente 
• Garante que as cubetas são as corretas e estão limpas e em boas condições de uso
• Comprova o controle sobre a rotina e o cuidado com todos os materiais
• Garante a confiança do analista e do laboratório dos resultados gerados.
• Permite através de experiência visual conhecer e perceber quando há algum desvio



VERIFICAÇÕES – CHECAGENS - SUGESTÕES

• Para cloro com padrão gel:
 Equipamentos de campo: diariamente e registrar o resultado para cada 

equipamento antes de serem liberados pela manhã. 
 Equipamentos de Bancada: semanalmente e registrar.

• Para Flúor com padrão líquido pronto (melhor custo vs benefício):
 Diariamente e se houver troca de analista repetir.
Com o padrão liquido se verifica todos os pontos críticos:
Aferição de pipetas, pipetagem, qualidade da água deionizada, limpeza e 
qualidade das cubetas e equipamento, técnica do analista etc.

29149 – 500mL  
29153 – 1L

2635300



Verificação com Padrão 

• Adquira um padrão pronto se 
possível (que se possível não 
precise de diluição) 

• Exemplo: padrão fluoreto de 
1,0mg/L código 29149 Lote 
A0104

Todo padrão tem um valor 
nominal (que vem no rótulo) e 
um valor real.
O valor real é o que vale.
Para saber o valor real consultar 
o certificado de análise em
http://app.hach.com/coaweb/cust
omer_coa_request.asp



Verificação com Padrão 

Caso tenha dificuldade em conseguir obter o 
certificado pelo site entre em contato com : 
certificados@hexis.com.br
informando o código Hach e o lote do produto.

Valor 
Real



Teste de performance do método 

A precisão irá depender do instrumento utilizado, do passo óptico, modelo e material da cubeta e da 
técnica do analista.



Volume de amostra e volume de reagente recomendado

Utilize o reagente recomendado para o volume de amostra do método.
Diferentes sachês para diferentes volumes de amostra, 5, 10 ou 25mL

Métodos que utilizam reagente líquido, não utilizar marcação das cubetas (pipetar)



Curvas de calibração

 É feita através da preparação de soluções

padrão do composto que vai ser analisado e

medição da absorbância destas soluções sob

condições idênticas as da amostra.

 A curva de calibração é um gráfico de

absorbância em um comprimento de onda em

função da concentração.



• Procedimento de fabricação da Hach garante a qualidade e precisão.

• Testes realizados para cada lote fabricado e o certificado de análise é emitido por lote produzido.

• Dosagem mais exata, pronto para uso.

• Validade mais longa

• Rótulos e FISPQs em língua portuguesa e de acordo com GHS e a ABNT‐NBR 14725‐2

• Curva de calibração para o reagente Hach no equipamento  

Vantagens de se utilizar Reagentes prontos para uso

A escolha do equipamento deve estar relacionada 
com a aplicação, métodos desejados e com a 
precisão do resultado esperado!!!



Cuidados com Espectrofotômetros, colorímetros e turbidímetros

• Mantenha o equipamento em local, limpo, seco, climatizado e utilize a capa plástica de proteção contra 
poeira quando não estiver sendo utilizado. (a capa acompanha os espectrofotômetros e turbidimetros de 
bancada)

• Para limpeza remova o equipamento da fonte de energia e remova todos os dispositivos que estiverem 
conectados ao equipamento

• Nunca utilize solventes como aguarrás, acetona ou similar para limpar o instrumento, incluindo o visor e 
os acessórios;

• Limpe o gabinete, os compartimentos de célula e todos os acessórios com um pano macio e úmido;
• Não coloque amostra em excesso nas cubetas para evitar derrames de líquido no interior do 

compartimento de célula.
• Não insira escovas, objetos pontiagudos ou papel nos compartimentos de célula.
• Seque as peças limpas cuidadosamente com um pano de algodão macio;
• Mantenha o protetor de borracha da saída USB frontal para evitar oxidação da porta.
• Realize manutenções preventivas e corretivas para aumentar o tempo de utilização do equipamento
• Mantenha uma lâmpada de tungstênio de reserva para o caso de precisar substituir a lâmpada do 

espectro ou do turbidimetro.
• Evite impactos físicos no equipamento



Cuidados – Manutenção preventiva – O que é feito?

 Limpeza geral interna e externa do equipamento.

 Limpeza do conjunto óptico (Espelhos, filtros, grade espectral, detectores, lentes e outros periféricos 
que compõe o mesmo)

 Substituição de itens que foram solicitados no orçamento preventivamente ou necessários.

 Alinhamento do feixe de Luz até o detector da amostra.

 Atualização com a versão mais recente do software para disponibilidade de novos métodos e correção 
de possíveis falhas.

 Teste de Verificação de Hardware (Testes do touchscreen, sensores, ajustes dos ganhos de tensão dos 
detectores de Luz, calibração da grade espectral em toda faixa de comprimento de onda coberta pelo 
equipamento.

 Verificação dos picos e vales de absorbância em determinados comprimentos de onda, com a 
utilização dos filtros ópticos padrões.



Cuidados – Manutenção preventiva – Porque realizar periodicamente?

• Condensação e ressecamento 
da película de proteção do filtro 
óptico devido a exposição a 
temperatura da lâmpada 
juntamente com partículas do 
ambiente.

• Lentes ópticas com poeira e 
resquícios de amostra na 
superfície.

Exemplos de desgastes gerados pelo tempo e/ou mau uso nos espectrofotômetros 

• Espelho óptico 
com sinais de 
opacidade 
devido a 
umidade e 
partículas do 
ambiente.



Cuidados – Manutenção preventiva – Porque realizar periodicamente?

• Detectores de 
luminosidade 
com poeira e 
resquícios de 
amostra e papel 
na superfície.

Exemplos de desgastes gerados pelo tempo e/ou mau uso no turbidímetro 2100Q e 2100N

• Filtro óptico com 
sinais de 
opacidade devido 
a umidade e 
poeira 

• Com maior exposição 
devido a exposição à 
temperatura da lâmpada, 
a lente óptica pequena 
torna-se amarelada 
(tempo de uso).

• Detectores de 
luminosidade 
com poeira e 
resquícios de 
amostra na 
superfície.



Cuidados – Manutenção preventiva – Porque realizar periodicamente?
Exemplos de desgastes gerados pelo tempo e/ou mau uso no colorímetro DR890

• Filtro óptico com 
condensação e 
sinais de 
opacidade devido 
a umidade e 
poeira 

• Compartimento 
de cubeta sujo 
de poeira e 
resquícios de 
amostra.



A água neste planeta é tudo que temos. E precisa ser cuidada!



CONTATOS
Equipe Hach Lab: hachlab@hexis.com.br

Suporte técnico: duvida@hexis.com.br

Comercial: cotacoes@hexis.com.br

Agenda webinars Hexis: https://www.hexis.com.br/webinars

Hexis suporte Online – HSO:  https://suporte.hexis.com.br

Ana Paula Eduardo 
11 – 99356-7950


